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     Bolsonaro na cadeia: E agora?, Eis a questão!, como falava Hamlet,personagem de William Shakespeare ( 1564-1616). Vendo que os principais expoentes do bolsonarismo ingressando no sistema prisional ou foragidos.
     Como os casos do trapalhão Silvinei Vasques, Carla Zambelli,Alexandre Ramagem,Eduardo Bolsonaro e o seu marido Paulo Renato de Oliveira Figueredo Filho. E outros expoentes envolvidos em casos de corrupção ativa e passiva.
      Vejo,que Bolsonaro preso, não houve uma comoção nacional ou mesmo manifestações públicas de seus apoiadores e simpatizantes. Como tivemos nas duas vezes em que Lula da Silva foi preso.
      O bolsonarismo,está se diluindo, mesmo que fique um expoente radicalizado. Que seguirá o " mito" está disposto a matar e morrer por ele. Estes, se manterão fieis e votariam em Flávio Bolsonaro.
      O problema que ele criou uma dinastia hereditária na política, na qual tem que ser um de seus filhos. Ai descartou a sua esposa Michele, mesmo Tarcísio de Freitas ou algum outro.
      Flávio Bolsonaro, poderá concorrer a presidência,se chegar para segundo turno será por sorte ou milagre.
     O Partido Liberal ( PL),terá o mesmo destino dos fascistas italianos no pós segunda guerra mundial. Nas eleições de 1946,quando chegaram à 3% dos votos válidos. Flávio, mesmo usando as redes digitais não tem argumentos, para um debate com seus adversários de esquerda ou mesmo da centro direita. Ele tem um grave problema cognitivo e não sai daquilo.
     A bancada do PL vai diminuir, nas próximas eleições,se o partido,quiser existir terá que mudar de nome e sigla, como temos vistos na vida política brasileira.
      O eleitorado que elegeu Jair Bolsonaro em 2018, não existe mais. Nem existirá nas próximas décadas. Os extratos mais empobrecidos,a classe média alta ou baixa,vão com o governo. Mesmo os neopentecostais, não vão em massa embarcar na candidatura de Flávio. O agronegócio em peso vai votar e fazer campanha na sua candidatura  que é Ronaldo Caiado ( União Brasil/ GO).
     Tarcísio de Freitas ( Republicanos/ SP), não vai abandonar uma reeleição garantida em São Paulo,por uma aventura que sabe que vai perder. Zema e Ratinho JR, não tem cacife para irem num segundo turno com Lula da Silva ( PT).
      Talvez daqui algumas décadas, algum neto ou neta ou mesmo Laura tente usar o pesado sobrenome. Mas vejo que bolsonaro está se enfraquecendo,após as trapalhadas e prisão na qual sua base de apoio esta fragmentada. Muitos retornaram ao petismo e outros setores da direita clássica e civilizada.
    Flávio só tem um objetivo, tirar a todo custo o seu veio da cadeia. Irá se candidatar uma dez vezes. Mas não irá vencer, será uma peça folclórica decorativa na política brasileira.
    Ele não tem um projeto de nação, país ou de Brasil, mas só " soltar o meu papai". O pai era categórico em afirmar os seus objetivos," quero destruir o Brasil,para reconstruir".
     Único projeto deles é "  nós nos dando bem, o resto que se exploda".
      O povo não vai votar em Flávio Bolsonaro em 2026. Quem poderia manter a faísca fumigando é Michele,que venderia sua imagem de menina bonita pobre, periférica que ascendeu a riqueza e o poder. Venderia aos jovens está imagem e ilusão.
      Vejo que o bolsonarismo, vai ficar isolado,estagnado e logo vai se dissolver,sedendo espaço para um outro fenômeno,político na qual irá se sobrepor ao populismo de centro e extrema direita.
       Flávio Bolsonaro é tiro no pé, vai dar uma pá de cal no projeto do pai, assim como seu irmão Eduardo Bolsonaro. O projeto de uma monarquia hereditária do pai de se manter na política brasileira, naufraga. O medo dele é de perder o trono e a coroa e outro a ponha na cabeça e se senta no trono.

